
Em função da Influenza A 
(H1N1), a Fhemig disponibilizou 
mais  30 novos leitos para pacientes 
infectados pelo novo vírus. São 
20 leitos no Hospital Cristiano 
Machado, em Sabará, e outros dez 
no Hospital Alberto Cavalcanti, 
em Belo Horizonte. Ao todo são 
108 leitos na Rede Fhemig para o 
combate à doença.  
Páginas 6 e 7

Hospital Cristiano Machado disponibiliza
 leitos para Influenza A (H1N1)

A Fhemig vai ganhar um novo 
site até o final deste ano. A 
reformulação o tornará mais 
interativo e ágil.

Página 3

Ano V - Nº 22
setembro de 2009Jornal da

Acolhimento com Avaliação e 
Classificação de Risco do Hospital 
Infantil João Paulo II completa 
dois anos com bons resultados.

Página 11

Obras na MOV 
garantem mais conforto 

para as gestantes

A reestruturação de alguns 
espaços na Maternidade Odete 
Valadares, novos equipamentos e 
mobiliário proporcionam melhorias 
no atendimento aos pacientes e 
funcionários. 
Página 5

A Fundação está participando, como 
parceira, de congressos nacionais 
e tem seu trabalho reconhecido por 
vários órgãos públicos e privados.

Página 8
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Novos vice-presidente e 
diretor de Ensino tomam 

posse na Fhemig

A Fhemig está com novi-
dades em seu staff ad-

ministrativo. O então Diretor 
de Ensino e Desenvolvimento 
de Pessoas, Christiano Canêdo, 
tomou posse no dia 26 de agos-
to como o atual vice-presidente 
da Fundação. Já no dia 1º de 
setembro, Artur Peretz Lichter 
assumiu o posto deixado por 
Christiano.

A vice-presidência é mais 
uma importante etapa na car-
reira do pediatra Christiano 
Canêdo, que há 27 anos está na 
Secretaria de Estado de Saúde e 
já exerceu diversas outras ativi-
dades políticas e profissionais.

O atual vice-presidente nas-
ceu em Muriaé, onde foi se-
cretário municipal de Saúde e 
Assistência Social e prefeito, de 
1989 e 1992. Christiano Canêdo 
também foi secretário adjunto 
de Saúde de Minas Gerais e de-
putado estadual, quando tam-
bém foi presidente da Comissão 

de Saúde da Assembléia Legis-
lativa, em 2001.

O novo diretor de Ensino e 
Desenvolvimento de Pessoas, 
Artur Peretz Lichter, é cardio-
logista e possui uma extensa 
experiência em coordenação 
de programas de Residência 
Médica e em pesquisas clíni-
cas. Lichter já estabeleceu suas 
prioridades na Direpe: ampliar 
convênios com faculdades e 
serviços de excelência para a 
contínua capacitação dos servi-
dores; intensificar a atuação na 
formação de profissionais, espe-
cialmente na área da Residência 
Médica; e desenvolver um novo 
programa voltado para a saúde 
e segurança do trabalhador, res-
gatando convênios e parcerias 
relevantes.

Artur Lichter ainda atua 
como médico e preceptor de Re-
sidência Médica no Hospital das 
Clínicas, da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais.

Modernização e Qualidade

A Fhemig completa, no dia 3 de outubro, 
32 anos com a busca contínua da melho-
ria da qualidade dos serviços. Nos últimos 
anos, investimos em obras, mobiliário hos-
pitalar, novos e modernos equipamentos e, o 
que é muito importante, na humanização do 
atendimento. Chegamos a uma média anu-
al de 64 mil internações, mais de 3 milhões 
e 350 mil exames complementares, 640 mil 
atendimentos de urgência e outras 295 mil 
consultas programadas e, aproximadamen-
te, 25 mil cirurgias de pequeno e médio por-
te, além das obstétricas.

Ao mesmo tempo em que nos concen-
tramos na humanização do atendimento, 
investimos também na modernização, o que 
fez com que enfrentássemos  com compe-
tência e presteza uma doença nova e que se 
tornou pandemia. Somos uma das princi-
pais referências no Estado na assistência de 
pacientes com a Influenza A (H1N1). Temos 
ambulatório e 108 leitos exclusivos para o 
atendimento da Gripe A. Além disso, tem 
sido muito importante a participação dos re-
presentantes da Fhemig no Comitê Estadual 
de Enfrentamento à Gripe, contribuindo de 
forma decisiva no planejamento das ações e 
nos protocolos clínicos.

E não poderia deixar de parabenizar toda 
a equipe do Hospital Eduardo de Menezes, 
que tem recebido inúmeros elogios pelo 
atendimento prestado aos seus pacientes 
com Influenza A e outras doenças. Tanto os 
pacientes como os  acompanhantes desta-
cam a humanização, o acolhimento e a segu-
rança.

Neste número gostaria de destacar tam-
bém as reformas  realizadas na Maternidade 
Odete Valadares, a modernização do mobi-
liário hospitalar - como as mesas cirúrgicas 
-  e os novos equipamentos, que estão bene-
ficiando pacientes e funcionários. 

E finalizando com uma novidade:  até o 
final deste ano estará no ar o novo site da 
Fhemig, que está passando por uma com-
pleta reestruturação. Será uma página mais 
dinâmica, acessível e segura, alinhada aos 
padrões atuais do Governo de Minas.

Luís Márcio Araújo Ramos 
Presidente da Fhemig

O site da Fhemig está pas-
sando por uma completa 

reestruturação, que deverá mu-
dar completamente o seu design 
atual, revitalizando, assim, a 
identidade institucional da Fun-
dação veiculada na internet. Até 
o final do ano, estará no ar uma 
página mais dinâmica, acessível 
e segura, alinhada aos padrões 
atuais do Governo do Estado.

A nova página virtual está 
sendo criada pela Gerência de 
Fábrica de Software, da Prode-
mge – Companhia de Tecnologia 
da Informação do Estado de Mi-
nas Gerais, que vem se reunin-
do com um grupo de servidores 
que representam todos os setores 
da Fhemig. Nestas reuniões, são 
discutidas as prioridades de in-
formação do ponto de vista dos 
usuários, sejam eles funcionários, 
pacientes, acadêmicos ou for-
necedores. E, ainda, a utilização 
de novas ferramentas que facili-
tem o acesso a estas informações. 
Sem esquecer do visual atrativo, 
interativo, que será notado com a 
mudança.

“O usuário terá uma percep-
ção rápida de nosso conteúdo, da 
estrutura e dos serviços da Fhe-
mig, com uma maior facilidade 
de navegação nos links, classifi-
cados pelos diversos tipos de pú-
blico que possuímos”,  explicou 
o diretor de Desenvolvimento 
Estratégico e Pesquisa, Josiano 
Gomes Chaves.

A construção deste site está 
seguindo às normas previstas 
nas resoluções nº 40/ 2008 e 51/ 
2009, da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão – Seplag. 
Dentro do Acordo de Resultados, 
a Seplag irá avaliar itens como 
acessibilidade, busca, conteúdos, 
controle e medição, desempenho, 
identidade visual, interatividade 
com o cidadão, segurança, servi-
ços, tecnologia e usabilidade.

Outra novidade é a utilização 
da ferramenta de Gerenciador de 

Fundação terá novo website até o final do ano

Conteúdo, que permite que os 
setores da Fhemig tenham acesso 
direto para incluir, alterar e ex-
cluir notícias, fotos, links, docu-
mentos entre outras informações, 
mantendo sempre a página atu-
alizada. “A produção deste con-
teúdo pelos próprios setores irá 
agilizar o acesso às informações”, 
lembra o diretor. Este sistema de 
gestão de conteúdo, denominado 
Joomla, integra ferramentas que 
podem ser utilizadas por usuá-
rios que terão permissões e pa-
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péis específicos: são os autores, 
editores e os publicadores. Os se-
tores serão os autores e editores 
e a Assessoria de Comunicação   
Social analisará o conteúdo e o 
aprovará para publicação.

A interatividade com os usu-
ários também será um dos des-
taques da nova página: “temos 
que tornar o site cada vez mais 
amigável, para informar nosso 
usuário e, desta forma, melhorar 
ainda mais a qualidade do nosso 
serviço”, finaliza.

A nova página está sendo criada pela Prodemge, com a 
participação dos setores da Instituição

Fábrika Comunicação Integrada

Adair Gomes

Christiano Augusto Bicalho Canêdo
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Maternidade passa por reformas e adequações

 Hospital Alberto Cavalcanti 

Gostaria de registrar aqui meu 
agradecimento e de toda minha fa-
mîlia pelo atendimento recebido no 
Hospital Alberto Cavalcanti do dia 
21 a 24/07/09, quando fui vítima de 
infarto. O atendimento deste hospital 
foi o que salvou minha vida. O tempo 
em que permaneci na UTI, fui aten-
dida por toda a equipe com carinho, 
competência e profissionalismo. 

Parabéns e enviarei também e-
mail ao Ministério da Saúde elogian-
do esta instituição.

Celeste Silva do Carmo 

Hospital Regional Antônio Dias
Patos de Minas

Agradecemos as inúmeras de-
monstrações de carinho e dedicação 
que recebemos de todos vocês, funcio-
nários do Hospital Regional Antônio 
Dias, que nos acolheram durante o 
período que nosso pai, Sr. Luiz de 
Santa Terezinha do Menino Jesus, 
ficou internado na UTI deste hospi-
tal. É com carinho que agradecemos 
vocês pela dedicação e alegria que nos 
acolheram. Que Deus possa abençoar 
a cada um de vocês.

Familiares do Sr. Luiz (Esposa, 
filhos e netos)

 
Hospital Júlia Kubitschek

Gostaria de elogiar o tratamento 
recebido por meu familiar durante o 
tempo de sua permanência interna-
do no Hospital Júlia Kubitschek na 
ala A, em junho de 2009, após uma 
cirurgia. Gostaria de agradecer ao 
Dr.Andersom e à toda a sua equi-
pe, aos enfermeiros e auxiliares pelo 
profissionalismo,carinho e respeito 
que foram dedicados à minha irmã. 
São pessoas como eles que me mos-
traram que o serviço público pode 
funcionar.

Daniel

A Maternidade Odete Va-
ladares (MOV) iniciou o 

segundo semestre de 2009 com 
a reestruturação de alguns es-
paços, que passaram por refor-
mas de adequação,  segundo as 
normas da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária – Anvisa. No 
Bloco Obstétrico, localizado no 
3º andar,  as cerca de 500 pacien-
tes atendidas mensalmente tem 
agora novas e modernas mesas 
cirúrgicas com dispositivo ele-
trônico de controle. Três novos 
monitores multiparâmetro, usa-
dos para acompanhar a pressão 
e os batimentos cardíacos,  foram 
adquiridos, além de carros anesté-
sicos. As portas de acesso às salas 
de cirurgia e o piso foram trocados 
e passaram por melhorias, como 
pintura e readequação do espaço, 
assim como a área de expurgo, 
DML, sala de equipamentos, o 
vestiário e a farmácia satélite.   

Também no 3º andar, as ges-
tantes passaram a contar com 
uma sala de pré-parto revitaliza-
da. O espaço foi todo remodela-
do e tem agora um local próprio 

Ex-vice-presidente é 
homenageado pela Escola de 

Saúde  Pública

Curso sobre Trauma 
Pediátrico

Com o objetivo de apri-
morar o atendimento às 

crianças e adolescentes vítimas 
de traumas e, ainda, estimular a 
produção científica em trauma 
pediátrico, a equipe da UTI Pe-
diátrica e o NEP (Núcleo de En-
sino e Pesquisa) do Hospital João 
XXIII realizaram nos dias 28 e 29 

de agosto, no auditório da Facul-
dades de Ciências Médicas de 
Minas Gerais, o curso “Trauma 
Pediátrico”. Foram abordados te-
mas como estrutura assistencial,  
epidemiologia, capacitação para 
pesquisa, terapia intensiva, ser-
viço de enfermagem e banco de 
sangue, entre outros.

CANTINHO dO 
USUÁRIO

para métodos não farmacológi-
cos para o alívio da dor. A área  já 
conta com equipamentos como 
bola de bobath, bolas gigantes de 
borracha onde a gestante, com 
orientação de profissionais es-
pecializados, realiza movimen-
tos que estimulam e auxiliam 
no parto normal. Ao lado, fica 
a sala de recuperação pós anes-
tésica com dois leitos. As obras 
também adequaram as salas de 
mamografia, de ultrassom e de 
raios-x, tudo de acordo com as 
normas da Anvisa. 

A entrega desses espaços faz 
parte da segunda fase de obras 
da MOV, que no ano passado 
contemplou as gestantes  com o 
alojamento conjunto, a sala de 
equipamentos, a copa, o con-
sultório com sala de curativos, a 
rouparia (área úmida e limpa), o 
vestiário, o descanso noturno da 
enfermagem, o guarda cadáver e 
a casa de resíduos. Novas áreas 
estão programadas para revitali-
zação com o processo em anda-
mento na DPGF/Engenharia.      

F oi inaugurada no dia 12 de 
agosto a Unidade Geraldo 

Campos Valadão, da Escola de 
Saúde Pública do Estado de Mi-
nas Gerais (ESP-MG). O nome da 
nova unidade é uma homenagem 
ao ex-vice-presidente da Fhemig, 
falecido em julho. O evento reu-
niu diversas autoridades do se-
tor, como o secretário de Estado 
de Saúde, Marcus Pestana, o pre-
sidente da Fhemig, Luís Márcio 
Araújo Ramos, a Coordenadora-
Geral de Ações Técnicas em Edu-
cação na Saúde, do Ministério da 
Saúde, Clarice Ferraz, e a diretora 
da ESP, Tammy Claret Monteiro.

O secretário Marcus Pestana 
lembrou que a homenagem a 
Geraldo Valadão eterniza uma 
pessoa que representava a essên-
cia do espírito público: “Este é o 
nosso testemunho do que é ser 
um modelo de cidadão àqueles 
que virão no futuro”.

O presidente da Fhemig tam-
bém destacou que “A Fundação 
se sente honrada com esta home-
nagem, um merecido reconheci-
mento a um profissional que está 
entre os que mais contribuíram 
para o fortalecimento desta insti-
tuição nos últimos anos”.

Ao lado de D. Dionísia, mãe de Geraldo Valadão, o secretário de saúde Marcus Pestana inaugura a nova unidade

COMPLEXO DE ESPECIALIDADES

Novas obras garantem mais conforto e segurança às pacientes da Maternidade Odete Valadares

O bloco obstétrico da maternidade recebeu novas mesas cirúrgicas e outros equipamentos modernos
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Instituição abre mais leitos para Influenza A (H1N1) e se consolida como referência

O       Hospital Cristiano Macha-
do (HCM), da Rede 

Fhemig, disponibilizou 20 novos 
leitos – 10 de enfermaria e outros 
dez semi-intensivos - voltados 
para o atendimento a pacientes in-
fectados pela Influenza A (H1N1). 
O encaminhamento de pacientes 
para internação é feito exclusiva-
mente pela Central de Regulação 
do Estado. Ao todo, são 108 leitos 
nos hospitais da Fhemig – capital 
e interior – para combate ao novo 
vírus.

O presidente da Fhemig, Luís 
Márcio Araújo Ramos, lembrou 
que a criação destes leitos já es-
tava programada para atender à 
demanda das cirurgias eletivas 
que serão realizadas no novo blo-
co cirúrgico deste hospital. “Em 
função da nova gripe, os leitos 
foram destinados a este atendi-
mento neste primeiro momento”, 

disse.  Ele destacou a importân-
cia da Fhemig no combate à nova 
gripe, que vem disponibilizando 
leitos e atendimento ambulatorial 
especializado nas unidades assis-
tenciais da Rede.

“Podemos assegurar à popu-
lação que todas as medidas ne-
cessárias para enfrentar a nova 
gripe estão sendo tomadas pelo 
Estado”, disse o secretário de 
Estado de Saúde, Marcus Pestana. 
Ele disse ainda que  a Influenza A 
é um grande desafio não apenas 
para os três níveis de governo, 
mas para toda a sociedade. “As 
grandes armas para o combate 
são a informação e atitude”, res-

Neste número resolvemos homenagear o Hospital Eduardo 
de Menezes, que tem recebido muitos elogios em relação ao 

atendimento dos pacientes com Influenza A (H1N1), e outros tipos 
de assistência.  São elogios que chegam pelo Fale Conosco, cartas, 
telefonemas e também na imprensa escrita e falada, e que destacam 
a qualificação da equipe, o acolhimento e, como isso a segurança do 
paciente.  Escolhemos dois dos inúmeros elogios recebidos para pu-
blicarmos. Parabéns a direção e à todos os funcionários do HEM. 

Peço licença a meus pares para manifestar os meus agradecimentos aos 
médicos e funcionários do Hospital Eduardo de Menezes, pela dedicação 
que tiveram quando meu filho esteve ali internado em estado grave. Este 
agradecimento poderia ter sido de forma muito pessoal, mas, por se tratar 
de um hospital de atendimento do SUS, integrante da Fundação Hos-
pitalar de Minas Gerais, entendi que melhor seria que todos soubessem 
a eficiência, a competência e as possibilidades dos hospitais da Fhemig, 
que, além do atendimento médico, desdobram-se , principalmente, com 
tratamento humanitário. Parabéns ao Governo de Minas Gerais, que tem, 
realmente, proporcionado saúde e educação à nossa população.

Desembargadora Márcia Milanez, presidente da  1ª Câmara Crimi-
nal do Egrério Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais

Gostaria imensamente de agradecer a todo o corpo clínico e aos de-
mais funcionários do Hospital Eduardo de Menezes pelo acolhimento e 
ao excelente tratamento dispensado à minha mãe Geracina José Ferreira 
Novaes, 79 anos.  Ela ficou internada no CTI e hoje está em casa, após 
delicada cirurgia no pulmão.

Em meu nome e de todos os meus familiares, agradeço a Deus e a 
todos os funcionários do Hospital Eduardo de Menezes, passando pela 
limpeza que é impecável, até ao seu diretor, pelo tratamento dispensado. 
Solicito que este agradecimento seja passado a toda Rede, para que seja 
reconhecido pelo povo mineiro, os grandes profissionais da área de saúde 
que tem como meta o amor pelo que fazem.

Edson Ferreira Novaes, cabo da Polícia Militar de Minas Gerais

Desde o último dia 4 de setembro está funcionando no Hospital Eduardo de Menezes uma Central 
de Teleatendimento para esclarecer dúvidas da comunidade médica sobre a Influenza A (H1N1). A 
Central funciona 24 horas por dia, por meio do telefone (31) 9921-0296. Também foi disponibilizado 
o e-mail apoio diagnosticoinfluenza@saude.mg.gov.br, para que os profissionais enviem seus questio-
namentos. Os e-mails serão respondidos, diariamente, de 7 às 19 horas. 

CALL CENTER

HOSPITAIS HEM HCM HAC HJK MOV HRB HRAD HRJP TOTAL POR TIPO DE LEITO
N° de leitos enfermaria 34 10 10 6 10 70
N° de leitos semi-intensivo 10 2 2 6 20
N° de leitos de CTI 18 18
TOTAL POR HOSPITAL 52 20 10 6 10 2 2 6

saltou.
Para atender os novos leitos, 

foram contratados 127 profissio-
nais capacitados para lidar com 
estes casos. Deste número, são 23 
médicos especialistas, exclusiva-
mente dedicados a estes atendi-
mentos. “Os pacientes serão en-
caminhados pela Central e serão 
internados em leitos de enferma-
ria e semi-intensivos, estes últimos 
equipados com toda aparelhagem 
necessária, como monitores e 
respiradores”, explicou o diretor 
do Hospital Cristiano Machado, 
Eduardo Liguori.

O bloco cirúrgico do Hospital 
Cristiano Machado, que está pra-

ticamente pronto, tem duas salas 
de cirurgia, com capacidade insta-
lada para 160 procedimentos por 
mês. Serão realizadas cirurgias 
geral, ginecológica e de outras es-
pecialidades, ou seja, atendendo a 
procura por cirurgias eletivas em 
Sabará e microrregião. Para o pre-
feito de Sabará, William Borges, 
esta parceria é de relevante im-
portância para a saúde de seu 
município, uma grande conquista 
para a população da região.

Hospital Eduardo de Menezes: 
principal centro de tratamento da 

Influenza A na rede Fhemig

O Hospital Cristiano Machado, em Sabará, oferece 20 leitos (enfermaria e semi-intensivos)

“                       “
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Fundação é reconhecida no Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia

Fhemig é parceira do XVI Congresso Brasileiro de Toxicologia

Autismo infantil: vídeo irá ajudar no     
diagnóstico precoce

Durante o XXXV Congresso Brasileiro de 
Oftalmologia, realizado em agosto no Ex-

pominas, o Banco de Olhos do Complexo MG 
Transplantes foi classificado pela consultora da 
Associação Panamericana de Banco de Olhos, Ana 
Maria Guimarães Garcia, como um dos mais atuan-
tes do País, principalmente em termos de qualidade 
e captação.  O Congresso contou com a presença de 
especialistas de todo o País e do exterior e a Fhemig 
participou com um stand, além de palestras.

Na opinião de Ana Maria, observa-se um dife-
rencial no Estado de Minas Gerais, onde há maior 
preocupação com o investimento, o que coloca o 
Banco de Olhos como referência nacional. “Aqui na 
exposição o stand da Fhemig representa grande im-
portância para mostrar o trabalho que o Banco de 
Olhos vem fazendo”. 

Segundo a diretora técnica do Banco de Olhos, 
Márcia Salomão, ele é reconhecido nacionalmente 
pelo bom controle de qualidade.  Trata-se de um 
banco de olhos público, montado pelo governo es-
tadual, com estrutura física e equipamentos finan-
ciados pelo Governo. 

A Rede Fhemig conta ainda com outro Banco de 
Olhos no Hospital Regional João Penido, em Juiz de 
Fora.  A Fundação é a única instituição do País que 
conta com dois bancos de olhos autorizados pelo 
Ministério da Saúde. 

E m agosto ela comemorou 30 anos de traba-
lho que acabaram se transformando em uma 

relação de amor com o Centro Hospitalar Psiquiá-
trico de Barbacena (CHPB). “Tudo que conquistei 
foi graças ao CHPB. A unidade proporcionou meu 
crescimento profissional, além de ser o sustento de 
minha família que, aliás, começou também dentro 
do hospital, onde conheci meu marido, há 25 anos”, 
revela a Prata da Casa dessa edição, Maria Apare-
cida Umbelino de Oliveira, a Cidinha. O marido, 
Geraldo Francisco de Oliveira, o Lalado, trabalha 
como auxiliar de enfermagem no pavilhão de adul-
tos do CHPB. 

O nome carinhoso foi dado nos primeiros dias 
de trabalho. “Eram muitas Aparecidas entrando na 
unidade e outras tantas que já trabalhavam aqui. 

A Fhemig é uma das parceiras  do XVI Congresso 
Brasileiro de Toxicologia, que será realizado de 

10 a 14 de outubro no Minascentro, em Belo Horizon-
te. Segundo o presidente do Congresso, que também é 
coordenador da Unidade de Toxicologia do Hospital 
João XXIII, Délio Campolina, a Fundação vem contri-
buindo com a divulgação, impressão de material, ins-
crição de profissionais, além da participação ativa da 
Unidade de Toxicologia.

Délio Campolina informou que estão sendo espe-
rados profissionais de alto nível científico de Minas 
Gerais, de outros estados e do exterior.  Cerca de 100 
professores nacionais e 25 internacionais abordarão as 
principais áreas tradicionais da Toxicologia e também 
temas novos, estabelecidos ou emergentes, assim como 
assuntos referentes às áreas da Toxicologia no âmbito 
regulatório, institucional, epidemiológico e profissio-
nal. “ Com o Congresso estaremos contribuindo para 
que as múltiplas áreas da Toxicologia possam ajudar 
na proteção da vida, seja ela humana, animal, vegetal 
ou do meio ambiente”, disse Délio Campolina. 

Como era magrinha e com apenas 1m40 de al-
tura acabei virando a Cidinha”, confessa. A vaga 
foi conquistada quando ainda tinha 18 anos de 
idade. A pequena notável de Barbacena ficou en-
tre os 17 classificados de quase 500 que participa-
ram do concurso. 

Nessas três décadas atuou em diferentes fren-
tes de trabalho. Uma das conquistas que revela 
orgulhosa é o direito a cidadania dado a 60 pa-
cientes que estavam internados de maneira com-
pulsória, e que não tinham nem nome de regis-
tro. Junto com a enfermeira chefe do hospital na 
época, Valquíria Monteiro, a assistente social Ze-
naide Duboc, a psicóloga Luíza Gomes, as equi-
pes de enfermagem e auxiliares de serviço geral, 
se uniram ao promotor da cidade, Luiz Carlos 
Neto, e providenciaram, Certidão de Nascimen-
to, transformando os pacientes em cidadãos de 
Barbacena, com nome e sobrenome.  Na capela 
Nossa Senhora das Graças, da unidade, realiza-
ram, com apoio do padre João de Deus, a renova-
ção de batismo desses internos. 

Cidinha também é uma das mentoras do Blo-
co Tirando a Máscara, criado há 13 anos e que 
anima o Carnaval na cidade. 

PrATA dA CAsA 

F oi lançado no dia 9 de se-
tembro, no auditório do 

Hospital Infantil João Paulo II, o 
vídeo (DVD) “Autismo em Bebês”, 
que explica a doença, além de con-
tar com diversos depoimentos de 
pais e pacientes. Na solenidade, o 
presidente Luis Márcio, destacou 
o compromisso da  Fundação em 
prestar um atendimento públi-
co de qualidade e parabenizou o 
autor do vídeo, o especialista em 
Psiquiatria da Infância e da Ado-
lescência, Walter Camargos pelo 
seu trabalho

O objetivo do vídeo é ajudar no 
diagnóstico precoce do autismo, 
garantindo  melhor qualidade de 
vida a estes pacientes. Para a dire-
tora do Hospital Infantil João Pau-
lo II, Helena Maciel, o material de-
senvolvido irá ajudar a disseminar 
conhecimento entre os 37 pediatras 
do Hospital Infantil, contribuindo 
para um melhor atendimento. Se-

gundo ela, no início de outubro 
será inaugurado um ambulató-
rio específico para atendimento  
crianças com hipótese diagnóstica 
de autismo. As consultas serão re-
guladas pela Secretaria Municipal 
de Saúde. 

Walter Camargos enfatizou a 
importância do diagnóstico preco-
ce como uma arma mais eficaz no 
tratamento da doença. Em alguns 
casos, o conhecimento logo aos 
primeiros sinais do problema não 
significa que o imediato cuidado 
médico é vital para o paciente, mas 
é esse diagnóstico precoce que irá 
garantir tratamento eficaz, melho-
rando a qualidade da vida e redu-
zindo significativamente diversos 
problemas mais graves. “As pes-
soas autistas que são tratadas e as 
que não têm comprometimento da 
inteligência estão aí convivendo 
com a gente e não sabemos”, res-
salta Walter Camargos. 

A diretora técnica Márcia Salomão no stand do Banco de Olhos da Fhemig

Délio Campolina, coordenador da Unidade de Toxicologia do Hospital João XXIII

Cidinha: uma 
relação de amor 

com o CHPB

O psiquiatra infantil Walter Camargos, autor do vídeo
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Classificação de risco: benefícios para o usuário
Hospitais integram a rUTE

Há dois anos o Hospital 
Infantil João Paulo II im-

plantou, de forma pioneira entre 
os hospitais infantis do Brasil que 
atendem urgência e emergência, 
o Programa de Acolhimento com 
Avaliação e Classificação de Ris-
co, embasado em orientações da 
Rede Fhemig e no Programa Na-
cional de Humanização do Mi-
nistério da Saúde. 

A medida, desafiadora, hoje se 
mostra uma importante ferramen-
ta de humanização e de melhoria 
no atendimento aos pacientes. O 
Programa, que foi premiado como 
Melhor Prática da Fhemig no XIII 
Encontro Gerencial, provocou uma 
revolução na forma de avaliação 
dos problemas inerentes ao setor e 
deixou mais claro o papel das pes-
soas envolvidas no atendimento à 
urgência e emergência do hospital, 
bem como do sistema de saúde de 
forma geral. 

De acordo com a diretora, Hele-
na Maciel, a classificação seguindo 
critérios padronizados e validados 
trouxe segurança aos profissionais, 
maior conhecimento de riscos na 
porta de entrada, clareza de enca-
minhamentos e de responsabilida-
des. “Nenhum paciente aguardou 
mais tempo que o determinado 
quando classificado nas três faixas 

Os hospitais João XXIII, 
Instituto Raul Soares e 

Infantil João Paulo II, são os no-
vos membros da Rede Universi-
tária de Telemedicina (RUTE). 
Os pré-projetos já foram encami-
nhados para avaliação da Rede 
e aprovados dando sinal verde 
para que as unidades iniciem a 
elaboração do projeto. Trabalho 
que já está sendo realizado pelos 
profissionais da Fhemig e será 
encaminhado para liberação de 
recursos via RUTE, para desen-
cadear as ações de implantação 
do sistema, como compra de 
equipamentos de telemedicina e 

telesaúde, adequação de espaço 
físico além de investimentos na 
linhas de conectividade. 

A Rede é uma importante 
ferramenta na troca de informa-
ções entre as unidades de saúde 
de todo o País, interligadas por 
meio da tecnologia. Os mem-
bros da RUTE participam, de 
forma constante, dos chamados 
SIG, sigla em inglês para Grupo 
Especial de Interesse (Special 
Interest Group), que usam a tec-
nologia para discutir e aprimo-
rar casos de interesses comuns 
entre os participantes durante 
videoconferências. Profissionais 

da região Sudeste, por exemplo, 
trocam experiências com outros 
do Sul, Norte ou Centro-oeste 
do País e entre si. 

A RUTE foi criada pelo Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia 
e é apoiada pela Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep) e pela 
Associação Brasileira de Hospi-
tais Universitários (Abrahue), sob 
a coordenação da Rede Nacional 
de Ensino e Pesquisa (RNP). 

Unidades assistenciais comemoram aniversário

Em setembro e outubro, várias unidades as-
sistenciais da Fhemig comemoram seu ani-

versário. A mais nova unidade da Rede está com-
pletando apenas 4 anos, no dia 20 de setembro: o 
Hospital Regional de Barbacena, do Complexo de 
Hospitais Gerais. Este hospital é vizinho de outra 
aniversariante, curiosamente uma das nossas mais 
antigas unidades: o Centro Hospitalar Psiquiátri-
co de Barbacena, que completa 106 anos no dia 12 
de outubro.

O Instituto Raul Soares, também do Complexo 

de maior urgência. Os encaminha-
mentos externos, quando a deman-
da foi muito maior que a capacida-
de de atendimento, processaram-se 
de forma ordenada e segura, sem 
colocar o paciente em risco”, reve-
la. A mudança significativa trouxe 
qualidade no atendimento e pode 
priorizar os pacientes mais graves.

A classificação começa logo na 
entrada, onde a criança é acolhida 
e avaliada pela equipe de enfer-
magem. São cinco cores adotadas 
para a classificação. A vermelha é 
considerada emergencial e o pa-
ciente é atendido imediatamente. 
A cor laranja é adotada quando 
há grande urgência e o atendi-
mento médico deve acontecer em 
10 minutos. A amarela também é 
definida como urgente, podendo 

aguardar por cerca de uma hora. 
Os pacientes classificados na cor 
verde são os de pouca urgência e 
esperam até duas horas. Por últi-
mo os azuis, quando não há ur-
gência de atendimento.  

 A classificação seguindo 
critérios padronizados e 

validados trouxe seguran-
ça aos profissionais, maior 
conhecimento de riscos na 

porta de entrada.

A diretora do Hospital Alberto Cavalcanti, Dalze Lohner Maia, e sua equipe recebem a brinquedoteca móvel

de Saúde Mental, comemorou 87 anos no dia 7 de 
setembro. Ainda em setembro, o Hospital Alber-
to Cavalcanti preparou uma programação para 
lembrar seus 73 anos, completados no dia 12 e foi 
presenteado com uma brinquedoteca móvel. O 
Hospital Cristiano Machado, em Sabará, que vem 
passando por uma boa reestruturação tanto física 
quanto no seu perfil assistencial, chegou aos 65 
anos no dia 19. E o Hospital Maria Amélia Lins, 
também do Complexo de Urgência e Emergência, 
festejou seus 62 anos no dia 27.

A Classficação de Risco do Hospital Infantil João Paulo II melhorou ainda mais a qualidade do atendimento de urgência

COMPLEXO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
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Há dois anos e meio, Fátima 
não segurou as lágrimas 

ao amamentar, pela primeira vez, a 
pequena Arielly, dentro do CTI da 
Maternidade Odete Valadares. Um 
momento inesquecível para qual-
quer mãe, mas para ela tinha aque-
le sabor especial de vitória. Arielly 
nasceu com 1.550g, prematura de 
oito meses, e não conseguia, até ali, 
mamar sozinha. Fátima doava seu 
leite para a  filha e para outros be-
bês prematuros.

E foi assim até Arielly ganhar 
peso suficiente e receber alta. Fá-
tima Luíza Ribeiro ainda guarda 
as matérias feitas com ela para 
o Banco de Leite naquela época. 
“Fomos tratadas com muita aten-
ção e carinho. Todos do hospital já 

nos conheciam, conversavam com a 
gente”. 

Fátima procurou o Banco de Lei-
te da MOV porque não se conforma-
va em jogar fora o leite que insistia 
em encher seu peito. “Chorava mui-
to porque lembrava da minha filha 
e queria ajudar outros bebês”. Foi lá 
que ela recebeu todas as orientações 
como doar seu leite, os cuidados 
com a higiene e, principalmente, so-
bre o valor da sua iniciativa.

Arielly e Fátima foram reencon-
tradas para lembrar esta história. 
Enquanto Fátima trabalha numa fá-
brica de sapatos e o pai, como pintor 
de móveis, a espevitada Arielly fica 
na escolinha, onde aprende de tudo 
com rapidez. “Ela tem uma ótima 
saúde, raramente vai ao médico. E é 

muito inteligente”, se orgulha a avó, 
Maria Aparecida Nogueira.

De roupinhas de “mocinha”, 
Arielly posou para as fotos e fez 
questão de apresentar a Duduca, 
uma das muitas bonequinhas que 
enfeitam seu quarto. E os cadernos, 
com desenhos e as primeiras letras, 
que comprovam seu bom desempe-
nho escolar.

Como disse Fátima na época em 
que estavam no CTI da maternida-
de, “é a coisa mais gostosa do mun-
do pegar no colo para amamentar.  
É uma troca de amor, de carinho. E 
doar o leite faz bem para o coração, 
para a alma e para outras crianças”. 
E, pelo visto, faz bem para toda a 
vida.

Quando doar é mais que um ato de amor
PERSONAGENS DA VIDA

Fátima se orgulha da filha Arielly, que nasceu prematura, e hoje esbanja saúde e alegria pela casa


